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			Não encontrei  a  culinária  de papel. Foi ela quem me encontrou. Invadiu-me sem convite o coração, apoderou-se de um momento frágil de minha alma — um luto — e, mesmo sem ter sido convidada, acolheu-me. Nutriu-me de lembranças e temperos que deram cheiro e gosto a uma memória que me ajudaria na catarse da despedida.


			Naquele momento, o ímpeto imemorial da alimentação fundiu-se ao ímpeto pessoal da escrita e levou-me a reproduzir essas sensações em linhas, receitas, saberes e lembranças.


			Começava assim o meu estudo sobre Culinária Afetiva, termo já popularizado, porém, até então pouco explorado e reduzido a livros de receitas antigas. Um pálido retrato de uma expressão que, aos meus olhos, poderia ter mais significado e riqueza se expandida e elaborada.


			Dediquei-me então a explorar e ampliar a terminologia “Culinária Afetiva”, ressaltando, assim, a importância da cultura alimentar doméstica e seu impacto na nossa formação.


			Em entrevistas e pesquisas, deparei-me com áreas cujas premissas não me levariam de imediato a pesquisar a afetividade culinária, tais como: Antropologia, Psicologia, Filosofia, Sociologia, Economia e Nutrição.


			Dessa maneira, tive acesso a uma infinidade de entendimentos acerca de nossos hábitos, mas, acima de tudo, de modos possíveis de traduzir minha própria vida e meus anseios — agora temperados por saberes diversos. E mais ainda, notei que isso não era um traço somente meu.


		




		

			Falar sobre Culinária Afetiva  e entender esse hábito diz muito sobre qualquer pessoa, seus caminhos, sua psique e, ouso dizer, até mesmo sobre o futuro.


		




		

			Sendo assim, trago, neste ensaio, o que colhi e sistematizei ao longo de pesquisas, cafés, prosas, taças de vinho, artigos e panelaços, elementos importantes para (re)construir e (res)significar o que aqui denomino como Culinária Afetiva.


			Olhar para mim pelas lentes da gastronomia foi um exercício de construção cultural e de entendimento do meu lugar em um delicado ecossistema que abrange comunidades interiores e exteriores.


			Não se espante se no decorrer da leitura você se pegar filosofando sobre questões de sua vida após resgatar a caçarola e os molhos de seus avós, ou, ainda, depois de provar algo aos 60 anos pela primeira vez.


			Você pode descobrir — ou trazer ao consciente — um universo de conexões saborosas que fizeram e continuarão fazendo parte de sua construção cultural e psíquica até o último dia de sua vida.


		




		

			Afinal, enquanto você se alimentar, haverá memória.


			Um grande abraço e obrigada pela leitura!


			Jane Lutti


			Campinas, 24 de fevereiro de 2021


		




		

			Entrada
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			A comida e o comer assumem um papel central em nosso aprendizado e evolução ao longo da história. O hábito e a necessidade básica primitiva que serão repetidos ao longo de toda a nossa vida deixam claro que evoluíram e continuam evoluindo conforme o tempo, mostrando-se como protagonistas na formação de nosso ser.
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